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Ainda Comentando,
ALEXANDRE CHÍTTO

V I No dia da comemoração da Vitória, houve uma dúzia de dis
cursos, aproximadamente. Falaram pessoas de diversas classes sociais: 
autoridades, professores, funcionários públicos e operários. E todas e- 
las, mais ou menos, externaram palavras de reconciliação, paz e tra
balho. • Disseram, em fim haver surgido uma nova éra com a queda 
dos credos nazi-fascistas. E que agora, as idealogias extremamente o- 
postas deixam de existir. A preocupação só restará em colocar o Bra- 
sjl no regime democrático, depois de prestadas as devidas homena
gens aos soldados expedicionários,

Isso tudo é verdadeiro e lógico, mas os rancores idealógicos 
que precederam à hecatombe deste último lustro, devem ser verda
deiramente olvidados, esquecidos para que o elemento capaz e util 
preste a sua cooperação na grandiosa cruzada que alí vem, dobran
do sobre os horizontes da Pátria : integrar o Brasil no ' regime de
mocrático. Sem o que, os dbeursos proferidos não passariam de me
ras palavras, ficando à margem os verdadeiros propósitos que para a 
conquista dos quais entremos na guerra.

As lutas e as polêmicas políticas, hoje, em nossa Pátria, não 
devem ultrapassar os limites da democracia rooseveltiana. Assim, ao 
menos afirmaram muitos oradores no dia da Vitória : Cooperação e
Unidade Nacional», «Trabalho e Paz», «Liberdade», e como estes 
outros títulos encabeçaram as orações, umas lidas e tantas de impro
viso, concitando o povo ao justo e merecido regosijo. Frisando que 
a guerra estava ganha, contudo carece vencer o futuro, com a coo
peração da comunidade, esquecendo os rancores e contrariedades de 
seis anos atraz.

Assim também, ao apresentarmos estas linhas, veredamos pelo 
mesmo caminho, colocando em mais alta evidência que a política, 
no Brasil, levada para o campo da discussão a nossa religião e tradi
ções sejam respeitadas em seus fundamentos se é que queremos à 
nossa Pátria um destino duradouro e feliz.

E isso só será conseguido não se compreendendo o choque das 
idealogias importadas de então.

O  DIA DA  «VITÓRIA» R U iD O SA M E N T E  
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eiá nos primeiros dias 
tio corrente mês, era sa
bido que, dentro de em 
pouco, soaria á capitula
ção incondicional da A- 
lemanha.

E assim, as autoridades, 
pessoas do comércio, da 
indústria, lavoura e pro
fissões liberais, em co- 
münbão edm o povo de 
todas as classes, deter
minaram organizar gran
dioso programa a ser e- 
kecutado no dia da «Ui- 
toria», elaborando ilos 
Seguintes núraeròs: Alvo
rada CoraemoratiVa, Mis 
ôa em Açãvi de Graças 
fe a passeata Monstro, 
èubvidida enl diversos á- 
tos. E logo que o público 
übiraraense teve conheci
mento da sensacional no
tícia, á rua cantarído hi
nos, queimando fogos e

improvisando patrióticas 
passeatas, conduzindo 
bandeiras nacionais, fa
zendo se ouvir inúmeros 
oradodores.

O comércio fechou i- 
mediatamentesuas portas, 
em sinal de festa única 
na história dos povos. 
Os altos falantes instala
dos no Cine Guarani e 
no parque Oluap, foram 
ligados desde os primei
ros momentos nas ondas 
das estações de rádio do 
Rio de Janeiro, transmi
tindo as últimas notícias 
da capitulação nazista 
e ruidosamemte comen
tando ós telegramas da 
hora.

Festa do Dia da Paz
A P a s s e a ta  91onstro

Assim a Comissão cons
tituída dos srs. Gino Bo-

si, governador da cidade; 
Padre Saliistio Rodrigues 
Machado, Vigário da Pa
róquia; dr. Jaime de Bar- 
ros Campello, delegado 
de polícia; Orlando Cân
dido Machado, Diretor 
do Grupo Escolar; Bruno 
Brega, Coletor Estadual; 
Lidío Bosi, Coletor Fede
ral; A. Maluf Neto, co
merciante; Sta. Aracy 
Sales, prof. Pública; sr. 
Alexandre Chitto, da im
prensa local; Alfredo O. 
Capucho, Guarda Livros; 
d. Lina Bosi Canova, 
Presidente da Legião 
Brasileira de Assistência; 
snr. Paulo da Silva Coe
lho; Escrivão de Paz; Ja -  
cob Pereira da Silva 
Tó, Fiscal Estadual: dr. 
Nelson Lima Pontual, 
Quimico; sr. Odilon Bar- 
ros Dias, Farmacêutico; 
sr. Jacom o N. Paccola, 
Juiz de Paz; João M. Ca
margo, comerciante; sr. 
Evaristo Canova, Funcio
nário Municipal; sr. Eíizi- 
ario M. da Silva, funcio
nário Municipal; sr. Ro
gério Giacoraini, Funcio
nário Municipal e sr. J o 
sé J . Casíiglioni, Funcio
nário Municipal. Esta Co
missão deu início ao 
grande programa com e
morativo, que devia em
polgar a população des
ta cidade no maior dos 
entusiasmos de todos os 
tempos.

a ’s cinco horas, como 
dissemos, excepcional 
alvorada; ás 9 horas, 
missa em ação de gra
ças pela terminação da 
guerra, estando presentes 
autoridades locais, pesso
as e famílias de Ubirama, 
tanto da cidade como do 
município, o corpo dicen- 
te e docente do Grupo 
Escolar «Esperança de 
Oliveira», terminando, os 
festejos da manhã, com 
um imponente desfile, par
ticipando crianças e nu
meroso povo, conduzindo 
as bandeiras das Nações 
Unidas: Brasil, Inglaterra, 
Estados Unidos, Rússia e 
França, alem de outras 
flamulas nacionais. Esta 
imponente e espetacular 
passeata cívica terminou

de fronte á Prefeitura, on
de foi forrnada grandiosa 
apoteose era homenagem 
á bandeira nacional.

A’s 17 horas, como es
tava previsto, teve lugar 
a manifestação monstro, 
cuja organisação deu-se 
em frente á Prefeitura, 
com a participação de 
autoridades, alunos das 
escolas, entidades espor
tivas uniformizadas e nu
meroso povo das diferen
tes classes, que depois 
de haver percorrido as 
principais ruas da cidade, 
ostentando centenas de 
bandeiras nacionais e das 
Nações Unidas, dísticos: 
Viva a Democracia, Mor
ra o. Nazismo, Salve as 
Forças Expedicionárias, 
Salve os Trez Grandes 
Líderes, etc., em aspecto 
pitoresco, a massa de 
manifestantes dirigiu se 
ao páteo da Igreja local, 
onde falaram diversos o- 
radores, lendo e proferin 
do improvisos alusivos 
aos acontecimentos do 
dia da «Uitoria».

Falaram os srs. Guraer- 
ciudo Jacon, Erineu Mar 
ques, srta. Aracy Salles, 
sr. Rubens Trifiglio, Prof. 
Orlando Cândido Macha 
do, prof. Enos A. A. Bar
bosa, sr. Alberto Pacco
la, snr. Alfredo 0 . Capu
cho, sr. Nadira Feres, sr. 
Alfredo Crês, sr. José Ser- 
ralvo Sobrinho, sr. A. Ma
luf Netto, Padre Salustio 
Rodrigues Machado e por 
fim 0 sr. Gino Bosi, go
vernador da cidade, que, 
depois do seu discurso, 
pediu que fosse cantado 
0 Hino Nacional, encer
rando os festejos do «Dia 
da UiíüPia».

Assim terminou o gran
dioso programa de festas 
comemorativas, brilhan 
tes e inegualaveis, as 
quais transcorreram na 
maior ordem, graças a 
alta compreensão do po
vo desta terra e á exem 
plar autoridade dr. Jaime 
de Barros Campello. aca
tado delegado de polícia 
de Ubirama.

Realisaram-se também 
animados bailes e festas 
dançantes.



Pedido que o sr, Oino 6osí, inlervenior no município, fez ao dr. Fernando Costa
Ubirama, 23 de abril de 1945
Exmo. Sr. Dr. Fernando de Souza Costa 
D.D. Interventor Federal 
São Paulo

O pedido que hoje trago a apreciação de V. 
Excia, é de transcendente iraportância para a agri
cultura não só deste município como também do 
próprio Estado, tão brilhante e patrioticamente go
vernado por V. Excia.

Cuida o mesmo da creação pelo Governo do 
Estado, de uma «Estação Esperimental Agrícola», 
neste município, cujas terras se encontram em mãos 
de pequenos lavradores, que des anparados, traba
lham incessantemente pela grandesa de nossa Pátria, 
contando exolusivamente com seus esforços e a ca 
pacidade adquirida na luta de cada dia.

Digo isto, porque no momento que atravessa
mos, não é admissível que as principais fontes de 
riqueza, que servem de base a uma coletividade, 
fiquem abandonadas a.m ercê dé princípios antiqua
dos e rotineiros e consequentemente no seu baixo 
rendimento que redunda um desiquilíbrio nas finan- 
c -s particulares e da Nação, desperdiçando energi- 
giàs aproveitáveis e tão necessárias para o nosso 
Paiz. .

Refiro me a decadência agrícola da nossa prin
cipal íoate de penda que é «a cana de açúcar» ma
téria prima na fabricação de aguardente, que cons- 
titue numerosa indústria deste municipio.

A nossa produção é conhecida em todo o Es 
tado, atravez dos dados estatísticos fornecidos por
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
A P E iV C IA S : Bárra Mansa (Rstado do Rio)— Botu-

catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es
tado do, Paraná)—Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal — Jatarei — J a ú ------ Eo-
rena — Mogí das Cruzes -  Mogí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Pncsi- 
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté — Ubirama (ex-Lenç6is) — (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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repartições competentes, esclarecimentos estes que 
chegaram a dispertar interesses ao Instituto do A- 
çucar e do Álcool que montou e inaugurou aqui 
em dezembro de 1943, uma distilaria retificadora 
de aguardente, com capacidade para 6.000 litr« s de 
álcool diários.

Assim agiu esse Instituto para abastecer o sul 
do paiz de álcool industrial e combustivel, quando 
o nosso Estado se viu privado de receber das usi
nas do norte esse precioso elemento, executando 
assim urna bem orientada política financeira.

A requisição efetuada por esta Distilaria, atin
giu em 1944, um total de 1.800.000 litros de aguar
dente; ura bom vomme para um só município pro
dutor.

A êxpectativa ultrapassou os limites, tanto que 
o Instituto do Açúcar e do álcool, cogita neste mo
mento montar aqui uma usina de açúcar com c a 
pacidade para 30.000 sacas.

Entretanto, esta é face externa, o reverso é de-, 
saleotador. Este município possue atualmente 53 
(cincoenta e duas) fábricas de aguardente, as quaes 
não terão um rendimento agrícola compensador; 
se tiverem que fornecer cana a uma grande indús
tria, pois este fornecimento apresentaria um difieit 
na economia de cada produtor, especialmente, ao  
momento presente, era que ò preço da aguardente 
é bom e compensa seu esforço.

Analizando a situação agrícola deste município 
observamos que corn 0 passar dos anos 0 rendi
mento por hectár dimínue constaotemente e isto 
porque a adubação do solb não é suficiente eracio
nal. Falta portanto-uma orientação técnica e insis
tente que venha, ensinar aos nossos lavradores os 
procèssos modeimoíí dê agricultura. . . ;

Pelos cálculos feitos, retiram atualmente apenas 
1/5 (um quinto) de tonelãgem que suas terras lhes 
poderíam produzir, quanto bem cultivadas, aduba
das e irrigadas. : i

A média de produção com uma tonelada de 
cana é de 180 litros de aguardente a 47.o G .L , 
quando poderíam ter um rendimento bem maior.

Si aumentassem a porcentagem desse rendimeos 
to, teriam reduzido 0 custo de produção e a  lavoura 
do município estaria a salvo das concurrências pre 
judiciais a sua estabelisação e ao seu desenvolvi
mento.

A prosperidade de nosso município está como 
vemo6 ---adstiiía- á-solução de vários problemas a- 
vultando entre eles pela amplitude d« sua influên
cia, 6 ppftbleina da matéria prima para a fabrica
ção idè aguârdente;‘o.que vale dizer: interessa vis- 
ceralmeute a fortuna pública e privada do nosso 
Estado. .i

Com uma e s ta c o  experimentai, onde ó« 
nossos lavmdores po<íerão receber os sadios ensi- 
namentois e oónselbos de técnicos expeiimeotados, 
então estará este município apto para melhorar as 
suas plantações, aumentar a área culivada e forne
cer á cana como matéria prima ao Instituto do A-- 
çiicar e do Álcool, permanecendo inviolável a sua 
indústria aguardenteíra.

Diante do exposto,* Exmo Sr. Interventor Fede
ral, nada mais justo que 0 honrado Governo de 
V. Excia, que muito tem feito em prol da agricultu
ra, volte suas vistas para este município, instalan
do aqui uma estação experimental agrícola, onde 
os nossos lavradores poderão auferir os ensinamen
tos indispensáveis para a boa cultura de suas ter
ras.

Confiando no espírito justiceiro de V. Excia, 
que alem. de abalizado técnico é ura agricultor. 0 
município de Ubirama, aguarda confiante essa rea
lização, que é a aspiração máxima de seusagricui 
tores, em nome de quem faio neste momento, na 
certeza de que serão atendidos.
Respeitosas saudações .Angusío Antonio B o!*í

PREFEITO MUNICIPAL
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A paz, emfiin e graças a 
Deus veio pairar na ter
ra. Por este motivo vem 
séndo, desde ha dias da 
da grande atenção, na 
Inglaterra, ao.s problemas 
que surgirão com o ad 
vento da páz, e medidas 
enérgicas estão sendo 
tomadas- para converter 
a indústria om instrumen- 
ta  de progresso soci
al, deixando de ser des 
trutiva como até agora 
foi, a serviço do ideal 
de aniquilamento do na
zismo. Todois os dias a- 
parecetn na-imprensa de
talhes de grande interes
se sobre o papet que 
está reservado á indús 
tria britânica, elevar o 
nivel do vida do po
vo e aliviar a difici) si
tuação om qne se encon
tram as popniaçõ. s eurv)- 
péias. As ovlticipais fir
mas in^lústriaís da Grã 
P)i‘etanha estudam atual 
mente os métodos de se
leção de pessoal que fo 
ram empregados com 
tanto êXito no exército, 
para que cada indivíduo 
possa ocupar o emprego 
que mélhor convenha 

'ás suas aptidões e incli
nações, evitaido-se os 
erros de antes da guerra 
No exército, antes de se
rem enviados ás diferen 
tes armas, os futuros 
combatentps tiveram de 
comparécér a um juri 
militar {*ornposto de ele 
mentos técnicos e profis
sionais que examinou 
detidameníe ura por ura

concorrentes: exa- 
icológi-

dos
IIIes mentais, p 
COS e fisiológicos. () mé
todo deu os melhores re
sultados. As íirrnas pro
dutoras onde existo atu
almente 0 pri biema da 
mão de obra, deciaram, 
cora razão, que desejara 
ler cada empí-egado per- 
feitapoente integrado em 
Mias funções, o que per 
mitirá ao mesmo tempo.

O
Trabalho

um rendimento maior. 
Ministério dí 
em cooperação •'ostreim 
com os demais organis
mos oficiais tem cuidado 
de ampliar os meios de 
que dispõe aiualmente 
para a proparação do 
pessoal civil, de maneira 
a que os licenciados do 
exército nisponaam do i- 
dônticas faciiidrHies. Nos
sos centros que dispõem 
dos mais mopernos me
ios de ensino, recebem 
os candidatos, não só
mente urii oaláiio -".omo 
auxílio para hospedagem 
por conta do ministéiao. 
Com grande ser.tido de 
previsão, energia e me
didas, prAticas, a Ingla
terra se prepara ativa
mente para a época ds 
paz que agora se inicia. 
O povo, que em mais de 
cinco anos cie guerra 
não poupou nenhum sa 
crifício, prepara á f.v,-ça 
da audácia e ao cu to 
de muito sangue, um fu
turo
ro.

É UMA DOrNÇA GRAVtSSIMA MUITO PBRfGOSA PARA A FA- MÍLIA E PARA A RAÇA. COMO UM BOM AUXILIAR NO TRATAMENTO DÊSSE GRANDE FLAGELO

i s i i l l l
A sIfILIS se APRESENTA SOB INÚMERAS FORMAS. TAIS COMO:

REUMATISMO 
ESCRÓFULAS 
ESPINHAS
fIstulas 
ÚLCERAS 
ECZEMAS 
FERIDAS 
DARTR03 
MANCHAS

“ELIXIR DECONHECIDO VENDE-o£ EM
NGGUEIR/

HA 65 TÔDA PARI r.

guerra

+ • J 7l/c9 L
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Sf. Gino Bosi. interveníor 
Municipal, se é que o 
nosso município, neste 
raomeiiio. pode compor 

levas de imigrantCvS. 
segundo demos ;C0- 

nhecimento, o "r. Gino 
Bosi autorizou, a viuda 
de 2 000 imigrariteS:. para 
a lavoura e :?00 para os 
diferentes misíéres profis 
tíionais, íia cidade.

AvSsira dentro em bre
ve, est.iremos lutando 
com menor dificuldade 
çoncenienLe á falta de 
ía-açes.

tranquilo e prospe-

Falèciinento.

No dia 9 do corrente, 
no bai ro d i Barra Gran
de, neste fnunicípiOy falé; 
cnu o sr. Sebastião Va
lentia. ’

O extinto, que contaya 
89 anos de idade, deixa 
\iava (1. Terezá Vaien- 
tin Deixa os fillios: Jo  
sé, vSebastião, Benedita, 
Benedito, Arnelia, Ko.sina 
e 19 netos.

O ■ sepuitc'-mento do.s 
,resto.y mortais <io sr. Se 
bastião Vaiimii), deu-se 
no dia seguinte.

A família avisa que, 
t^̂ rça feira, mandará c e 
lebrar mi.ssa de 7°. dia, 
em sufrágio da alma do 
falecido, na Igreja Matriz 
local. -

Plantar cana é dever de 
todo lavrador do mu

nicípio
Plantemos cana, como 

dissemos em nossa últi
ma edição, deve ser o 
lema ' e todo o agricul
tor do nosso município.

Pois, como 8è .sabe, 
ainda este ano, teremos 
instalada uma belíssima 
e moderna Usina de A- 
çucar, nesta cidade, com 
a quota estabelecida de 
30.000 sacás, conforme 
está assent’:uio oficial
mente, mas é de 80.000, 
entretanto,

E para manter uma U- 
siua de Açúcar com es
sa capacidade, é preciso 
muita cana, mas muita. 
E cora a que conta o 
município atualmente 
não é suficiente.

Portanto, plantar cana 
é proíendor que o muni 
eípk) se estabeleça sobre 
as bases de uma econo
mia sólida e capaz de 
resistir a qualquer even
tualidade de ordem .eco
nômica.

r FRACOS^E NEMIÇOS! .. 
Tornam :

VINHO Ci<£0':-0TAD0
Oo Ph. Ch. Jodo dd 'ilvd 3llvci.-a.
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ó urr sdor de seu

Os aviadores bíasileiror*  ̂ que parli- 
ciparam da perra na Europ.a, esia 
íãJ de volta daiit.o de poüGúS dias

Conforme uma declara
ção feita á imprensa pe
lo ministro Salgado Ei- 
liio, dentro em breve, es
tarão de volta os avia
dores brasileiros que 
participaram , da guerra 
ría Europa.

Leva de imigrantes para 
o nosso municipio

Cora a terminação da 
na Europa, prin 

cipalmente na frente ita
liana, autoridades com
petentes solicitaram do
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ovanino ücconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.
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Sem a Paz não posso viver

Como tu sabes, na semana que 
transcorreu, fôra assinada a capi
tulação da Alemanha, imperando, 
assim, a Paz no seio da humani
dade.

Já era hora. Quasi seis anos de 
luta inglória, não seria mais ad- 
missivel a continuação do confli
to. Só mesmo uma loucura, nem 
loucura... que classificação devo 
dar-lhe?

Veio a Paz, apaziguar-se-ão os 
espíritos,..agora.

Mas que direi eu, neste mo
mento, se a corcórdia ainda não 
desceu entre nós? O nosso amor 
continua dividido pelo sentimen
to da incompreensão?
. Sejamos razoaveis. Fazemos a 
Paz também, aproveitemos a o- 
cftsião, porque, desta vez, ela se
rá duradoura, inquebrantavel, até 
o fim de nosssa vida.

E que queres mais? Fazemos a 
Paz. Eu quero Paz, porque sem 
a qual não posso viver.

L I S S E R

Diretor; Alexandre Ctiítto 9fi0 Gerente: Flavio Paccola

AlVO V I I I L'birania, 13 de IIAIO de 1945

Aniversários
Fizeram anos:

Dia 9: menina Marly, filhi- 
nha do sr. Paulo F. Ros í̂.

Dia 10: srta. Luiza Fantini.
Fazem anos hoje: snra. Jo , 

sefina M. Moretto, esposa do 
sr. Vicente Moretto.

Amanhã: menina Flavia Bé- 
nedeti, sra. Virginia Canova, 
esposa do sr. Evaristo Cano
va, e jovem Atilio Brega.

Dia 15: sr. Anelo capoani.
Dia 16: menina Geiza Tere- 

zinha, filha do sr. Â n g e lo  A n -  
gusto Paccola

Dia 18: menina Maria An- 
tonia Baccili e menino Alair- 
to Baccili.

Dia 19: jovem Armando Bi- 
ral, residente em São Paulo, 
sta. Alzira Paccola e m<mino 
Fernando Antonio de Barros.

Itinerantes
Estiveram em visita a 

nossa cidade as seguin
tes pessoas: — de Baurú 
sr. Archinto Segalla, Ary 
Coutinho, srtas. Apareci- 
Ida Segalla e Elza Segalla.

— De Agudos: srtas. Ba- 
tistina Cezar de Gamar 
go, Anita Nelli e Dorotí 
Nelli.

—Viajou para S. Paulo 
no dia 10 do corrente, o 
sr. Alexandre Chitto, di 
retor deste Jornal.

Regressaram no dia 11 
do corrente de Santa Bar
bara do Rio Pardo, onde 
estiveram alguns dias, as 
seguintes pessoas: snr. 
Henrique Moretto, gran- 
dé fazendeiro neste mu
nicípio, sua sra. Da. Egi- 
dia R. Moretto, snr. Vi
cente Moretto e sua sra. 
d. Josefina M Moretto.

g Assinem Leiam e Propaguem «0 ÈC0>
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A grande partida futebolística de domingo último
C. A .  Leoçoense 7 ~  à Pederneiras I 

Os Marcadores: Nardí 2 -  Adetnj 2 —  Albino 2 —  Lupercic |

Domingo último, uo gni- 
iiiíido díi A .A . Lenqoen-sr, 
realizou-se o anunciado en
contro entre o C. A. Len- 
çoeiise e A .A . Pederneiras, 
fiualizaudo com o êlevado 
escore de 7 a 1 a favor 
dos locais.

O jogo que, para os 
«fans» do esporte bretão u 
biramenSe devia ser a re
velação verdadeira dos no.s- 
sos craques, especialmeiite 
contratados para a disputa 
do campeonato de 1945, 
para a nossa turma não 
foi mais do que nm “ apron
to” . Pois, diante do nosso 
conjunto, não obstante os 
pedeineirenses apresentas
sem uma equipe de jogo 
coordenado e disposta a 
fazer valer bem caro a sna 
derrota, poucos minutos 
conseguiu manter inviolável 
a sua rede.

Diante dos pedardos in 
sistentemente enviados pe
los dianteiros ubiramen 
ses, a cidad la pederneirense 
caiu duas vezes, contra u- 
ma, na fase preliminar e 
cúico no segundo periodo.

Os tentos fr-ram consig
nados por Nardí 2, Adeli
no 2, Lupercio 1 e Albino 
2 . .

Corno se vê, com a boa 
vontade dos nossos vetera
nos, os novos elementos vi 
eram imprimir possibilida
des de Ubiraraa competir 
no campeonato de 1945, fa 
zendo bela figura.

Despedida
No dia 8 do corrente, 

transferiu sua residência 
para São Paulo, o sr. E- 
loy Quadrado, e não po
dendo despedir-se pes
soalmente de seus ami
gos e conterrâneos o faz 
por intermédio do «O E’- 
C O » .

A equipe local e’itrou 
assim oi'ganizada: Quim,
linparato e Limão; Bepin, 
-Abilio e Marcosj Lupercio 
e depois Lindinho Adelino, 
Albino, Pedrinbo e Nardí.

Com - esta constituição o 
onze de übirama sobrepn- 
jou os pederiieirenses pe
la significativa contagem, 
justamente merecida pelos 
vencedores.

Naturalníente, na próxi
ma rodada,,, depois de 
mais alguns treinos, o nos
so quadro proporcionará 
um jogo superior ao de do
mingo último, a altura de 
revelar que possuimos um 
futobol verdadeiro.

O Dia da Vitória 
em Borebí

Borebf também soube sen
tir com o resto do Brasil, o 
significado empolgante do dia 
8 consagrado á vitória total 
das nações aliadas contra a 
Alemanha agressora.

Sabedora da tão esperada 
notícia da paz, logo de ma
nhã saiu o ppvo pelas ruas 
da cidadela, gritando e co r
rendo, emocionado e cheio 
de orgulho, porque soube sen
tir a ação eficiente do ho- 
mem brasileiro nos campos 
de batalha europeus.

\'s 3 h. ras dá tarde, pa
trocinado pelo senhor Agripi- 
no de Oliveira Lima, DD, sub
prefeito do Distrito e 'demais 
autoridades locais "que não 
pouparam esforços pelo bri
lhantismo daquela data cívi
ca tão significativa para o 
mundo, e mui especialmente 
para os brasileiros, que to
maram parte ativa na luta, o- 
fereceu-se um churrasco ao 
povo, em homenagem ao gran
de feito dos brasileiros na 
luta pela liberdade dos povos.

Já  escurecia, mas a gente 
de Borebí, mais unida, aspi 
rando os mesmos sentimentos 
de solidariedade e brasilida- 
de, desfilou com as crianças 
do ürupo 'Escolar, que esti
veram presentes em tndos os
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momentos da manifestação. 
Nesle desfile pelas ruas da 
cidade, onde em cada cora
ção pulsavi o sangue do bra
sileiro venc-'dor, ou do ex- 
trangeiro s itisfeito pelo tér
mino da guerra na Europa, 
salientou se a atitude entu
siástica da professora d. Lu
zia de Aguirre Sales, que C (»n - 
citando t'dos para engrossa
rem o desfile, orientando e 
estimulando, soube dar á 
grandiüs.T data, ura cunho de 
patriotismo sadio e bem bra
sileiro.

Velhos, moços e crianças, 
de todas as,camadas sociais, 
marcharam entusiasticamen
te, ombro a ombro, ao som 
de cornetas e tambores im
provisados, tendo á frente a 
imponente Bandeira do Bra
sil, a vencedora de Montç 
Castelo, e de outras batalhas 
sangrenta na Italia, pela paz 
no mundo. Rojões subiam pa
ra 0 céu, como que ofereceu- 
do a Deus a gratidão por ter 
dado a paz ao mundo, em 
mo; entos tão trágicos para 
a humanidade

O soldado Otávio Malafaia, 
ostentando a farda amarela 
cia nossa gloriosa milícia es
tadual fora o comandante do 
desfile, auxilando de perto 
por professores e outros. Res
soaram pelos céus do Brasil, 
cânticos escolares e patrióti
cos. Até o povo da roça, en 
toava de peito erguido, o hi
no nacional. E o desfile s .í -. 
guia o seu curso, ardendo de 
entusiasmo. Chegando á pra
ça, ouviu-se de todos, que 
contornavam o coreto, hinos 
da Pátria e vivas aos heróis 
da vitória.

Em seguida, a professora 
d. Luzia exaltara, num vibran
te discurso, o nome do solda
do brasileiro, que atravessou 
o Atlântico, para dicidir uma 
guerra tremenda que punha 
em dúvida o futuro das de
mocracias. E assim ficou en
cerrado o magestoso desfile, 
numa viva demonstração de 
grande júbilo pela vitória dos 
aliados, pela vitória do Brasil.

C on trib u ição  p a ra  a  Co
m em o ração  da V itó ria

Ferreirra & Cia., 20,00; A- 
gripino O. Lima, 100,00; José  
Ayub, 100,00; José Marques 
Prado, 100,00; David Louren- 
ço, 100,00; Achoa & Cia., 50,00; 
Ary Leite Campos, 20,00; Os
valdo Brosco, 20,00; Biagio 
Vecchio 10,00; Irmãos Velas- 
ques, 20,00; Irmãos Del Rios, 
100,00; Osvaldo Pereira, 20,00; 
Adelino Adão, 20,00; JaneJir 
Ascencio, 30,00; Calisto Ca
nova, 20,00; Emiliano de Sá. 
50,00; Duarte & Campos, 20,00; 
Manuel Oenerozo, 5,00.

Total Cr.$ 805,00.

Hoje no Cine Guarani 
em duas sessões:

DE AMOR TAMBÉM  
SE MORRE


